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RESUMO 

Bialer,  M.  (2012).  O  corpo  no  autismo  e  na  esquizofrenia.  Tese  de  Doutorado, 

Université Paris 7 Denis Diderot / Universidade de São Paulo, Paris.

No primeiro capítulo da tese após a introdução, intitulado II, realizo um percurso teórico 

da imagem do corpo próprio nos escritos e seminários iniciais de Lacan, situando R, S e 

I - o Real, o Simbólico e o Imaginário - em jogo no ser humano. A conclusão deste 

capítulo introduz os dois conceitos principais que serão trabalhados na tese: o objeto 

( a ) e o traço unário, considerando o traço unário como um traço do Outro simbólico, 

um traço de identificação não imaginária mas simbólica e o objeto como o real, não-

especular.  Aborda-se  a  importância  do  seminário  “A  angústia”  de  Lacan  para  a 

formulação da importância do conceito do traço e de ( a ) para a compreensão de RSI 

essencial para a abordagem da esquizofrenia e do autismo. A partir do esquema óptico 

utilizado por Lacan para abordar a constituição da imagem do corpo no ser humano, 

assim como a estruturação de RSI a partir da perda de uma parte do corpo próprio, de 

uma perda de gozo estruturante do ser humano, teço algumas considerações sobre os 

esquemas ópticos que poderíamos encontrar no caso do autismo e da esquizofrenia, a 

partir  da articulação entre significante e corpo. Á partir  dos estudos de M-C Laznik 

proponho situar o autismo, a partir da falha na impressão da marca do gozo do Outro a 

qual  permite  a  inscrição  do  erotismo,  à  base  da  construção  do  narcisismo  e  do 

estabelecimento de um Outro no circuito  pulsional.  O autismo é,  então,  situado em 

relação a uma falha da inscrição do Outro primordial impedindo o tempo da inscrição 

total do Significante do Outro, da alienação no Significante do Outro Simbólico,  da 

marcação pelo Outro, e da posterior Separação, não existente no Autismo. Por outro 

lado, na Esquizofrenia, situo a inscrição do Outro, do significante do Outro, da marca 

do Gozo do Outro, mas não há a inscrição da ausência da marca do Outro necessária 

para sair do lugar de objeto do Gozo do Outro. A partir das formulações de Lacan no 

seminário “A angústia” sobre a esquizofrenia,  do esquizofrênico como aquele que é 

tomado  somente  na  dimensão  do  real  do  seu  corpo  pelo  seu  Outro,  havendo  uma 



inscrição de traço inicial da ordem do grito, que devido à prematuridade do humano, 

necessita de um Outro que lhe atribua a dimensão de apelo, de um chamado ao Outro, o 

que não ocorre na esquizofrenia, permanecendo o grito fora da dimensão simbólica do 

estatuto de um apelo ao Outro, assim como todos os órgãos do corpo e a imagem do 

corpo  próprio  na  esquizofrenia  também  não  terão  como  recorrer  a  um  discurso 

estabelecido, à uma articulação significante dada pelo Outro que formularia as funções 

dos seus órgãos e a unidade do seu corpo.

Nos capítulos III e IV da tese distingo a partir dos conceitos de objeto (a) e de traço 

unário a clínica do autismo e da esquizofrenia. Analiso a articulação teórica-clínica de 

diversos psicanalistas que estudam esta clínica, focalizando a compreensão do corpo a 

partir destes conceitos-chave. É importante ressaltar que há diferentes pontos-de-vista 

sobre  a  questão  do  diagnóstico  diferencial  do  autismo  e  da  esquizofrenia.  Achei 

interessante  incluir  na  tese  trabalhos  interessantes,  com articulações  enriquecedoras, 

apesar  de  alguns  psicanalistas  utilizarem  critérios  diagnósticos  diferentes  do  que 

proponho  nesta  tese.  Pode-se  observar  que  realizo  algumas  ressalvas  quando  a 

construção  diagnóstica  é  divergente  daquela  que  proponho.  No  entanto,  achei 

interessante  contemplar  a  diversidade  de  pontos-de-vista  sobre  o  diagnóstico  e 

tratamento e não excluí-los. Outra decisão tomada foi a de não excluir casos que não se 

enquadrassem em “quadros  clínicos  puros”,  isto  é,  embora  estudemos  a  clínica  da 

esquizofrenia e do autismo, não é possível excluir, por exemplo, traços de paranóia em 

esquizofrênicos, assim como não podemos deixar de abordar quadros de crianças muito 

pequenas nas quais a estrutura ainda não está definida e onde podemos postular uma 

saída do autismo.

No capítulo III, intitulado “A questão do corpo no autismo à partir dos conceitos de 

objeto (a) e do traço unário”, abordo o manejo clínico de diversos psicanalistas em torno 

da extração de objeto do circuito autista, respeitando a lógica do circuito de cada autista 

em sua singularidade, realizado a partir da inclusão inicial do analista no circuito autista 

e a partir de tal entrada “dócil” realizando intervenções no sentido de auxiliar o autista 

na  estruturação  das  suas  invenções  singulares.  Vários  dos  trabalhos  colocam  em 

destaque a importância do corpo do analista, e da extração de um objeto do corpo do 

analista permitindo a inscrição de uma negatividade, em torno da circulação de objetos 

que coloca em ato o corpo do Outro como suporte para a extração e  circulação do 



objeto, a partir da inscrição de um buraco no Outro, do Outro faltante encarnado no 

analista. Abordarei neste capítulo as formulações de psicanalistas que privilegiam no 

tratamento  do  autismo,  o  conceito  da  localização  do  gozo  na  borda  como  uma 

modalidade específica do tratamento do gozo pelo autista. Tal localização em uma borda 

também sendo evidenciado no investimento no campo dos signos, na criação de uma 

ilha de competência, no investimento de um duplo, e na criação do designado Outro de 

suplência ou Outro de síntese, constituído de signos, formulação do psicanalista J-C- 

Maleval sobre um Outro que permite um tratamento do gozo e um possível enodamento 

não borromeano de RSI dentro de uma estrutura autística, de uma construção de uma 

inscrição neste Outro de signos,  e não em um Outro significante,  e de uma relação 

cindida com o gozo. O Outro de síntese constituído de signos é situado em relação ao 

referente, em uma relação de parasitismo, sendo distinta por Maleval ( 2003 ) tanto do 

S1  quanto  do  S2,  mas  que  permite  um manejo  da  linguagem no  autista  mas  com 

prevalência do signo icônico, em uma relação das palavras que o autista usa diretamente 

às imagens visuais que foram referentes, a partir dos quais construirá seu pensamento, 

em uma conexão rígida ao referente.  Discuto a  possibilidade da construção de uma 

imagem corporal a partir de um moi ideal, da construção de um espelho como sugerida 

por Maleval a partir da inscrição de uma perda que o psicanalista equivale a (a). Haveria 

a  possibilidade de constituir  assim um moi ideal,  mas não um ideal  do moi o qual 

dependeria do traço de um Outro significante,  inexistente no autista.  Em relação ao 

objeto (a)  discuto como o tratamento pelo objeto,  e também como a formulação da 

possibilidade de localizar o gozo na borda, em objetos, ou no Outro de suplência. Há a 

possibilidade de uma regulação do gozo pelo imaginário, através do Outro de suplência, 

pode-se estabelecer diferenciações, que não são da ordem significante exatamente, mas 

de um significante acoplado à imagem, aos signos. A limitação da construção do Outro 

de suplência persistiria na impossibilidade do significante, da linguagem ser crochetada 

de gozo no autismo. 

Ainda neste mesmo capítulo abordaremos o tratamento do autismo sugerido por M-C 

Laznik de autistas pequenos nos quais podemos pensar uma saída do autismo, e uma 

inscrição no campo do desejo, no campo significante. Laznik (1995 / 2003) sublinha a 

importância do trabalho sobre o campo do significante do Outro materno, a partir do 

qual a criança ainda não pôde se inscrever. A psicanalista trabalha o campo da escuta 

dos significantes da mãe, e dos traços do significante da criança e uma vertente que 



poderíamos situar em relação ao objeto (a), o trabalho de instauração de uma separação 

de uma parte de si própria, à partir da instauração de um corte em relação ao campo do 

significante do Outro significante, até a formulação da inscrição de um traço unário na 

criança. Em relação à construção do objeto (a), Laznik ressalta a importância da mise en 

scène da perda do objeto do Outro encarnado pela analista como alguém que suporta ser 

faltante, e a partir da falta no Outro, a criança pode viver a própria falta, a própria perda, 

podendo assumir este ato da perda de uma parte de si mesmo. A analista suportando a 

sua própria incompletude, uma incompletude formulada inclusive no nível do corpo da 

analista, permitirá também à mãe se deparar com a sua própria incompletude, e deste 

modo, tolerar a separação da criança de uma parte de si própria. Na transferência, a 

partir do trabalho da inscrição da perda, da criança como objeto (a), na transferência ao 

analista no lugar do Outro encarnado podendo se situar como aquele que tentar sustentar 

a criança para que ela saia da identificação ao lugar do objeto (a) caído, inscrevendo-se 

pelo corte uma estrutura de borda, havendo um percurso entre sair da posição de objeto 

(a), para a posição de causa do desejo de um outro. Mas a psicanalista designa com 

pertinência que há casos de crianças pequenas com traços autísticos, em que é possível 

intervir e realizar uma estruturação fora do autismo, o que a autora designa como pós-

autismo.

No  capítulo  IV,  abordamos  em  vários  casos  clínicos  o  conceito  de  objeto  (a)  na 

esquizofrenia,  e  o  conceito  de  sinthoma como uma possibilidade  de  nó  do  RSI  na 

esquizofrenia, especificando a importância dada ao conceito da letra, do trabalho sobre a 

materialidade da letra como uma solução possível na esquizofrenia para dar bordas ao 

gozo  ilimitado,  numa  forma  singular  de  ancoragem  da  sua  economia  de  gozo. 

Abordamos a construção pela via da inscrição de uma perda no real do corpo do Outro, 

na  construção  de  um  objeto  suplementar  no  qual  se  enquadra  o  gozo

A partir das formulações de Holvoet (2008) aborda-se a questão de como pensar uma 

negativação  de  um  gozo  em  excesso  na  esquizofrenia,  considerando-se  que  na 

esquizofrenia, a linguagem tem um efeito real sobre o corpo. A questão de como se criar 

um  menos  com o  real,  de  como  fazer  entrar  o  menos  no  real  é  a  questão  muito 

pertinente levantada pelo psicanalista – questão muito presente no dia-a-dia da nossa 

clínica  com os  esquizofrênicos.  Holvoet  sublinha  as  tentativas  de  inscrição  de  uma 

perda real principalmente em relação ao corpo próprio, onde sugiro podermos situar a 

questão  da  extração  do  objeto  (a).  Vários  psicanalistas  comentam a  importância  do 



corpo do analista no tratamento da psicose, especificando a importância de ser um corpo 

marcado  pelo  desejo,  marcado  pela  falta.  A  vivência  de  dispersão  do  corpo  na 

esquizofrenia, em relação à ausência do recurso a um discurso estabelecido, o que pode 

ser suplantado por uma construção singular de um nó entre RSI. A esquizofrenia coloca 

em evidência uma incidência direta da linguagem sobre o corpo daí a importância que 

se deve ter no trabalho com a esquizofrenia para quem o que se fala é tomado como 

real, e também entender a importância da escuta ao pé da letra do que se é falado. A 

criação de um sinthome pode ser uma solução ao esquizofrênico para realizar então o nó 

RSI.  A importância  do  trabalho  sobre  a  letra  na  esquizofrenia  é  descrito  nos  casos 

clínicos  descritos  assim como nas  análises  evidenciadas  pelo  trabalho  de  escrita  de 

Walser.

No capítulo V, abordo a prevalência da letra na esquizofrenia, dada a importância do 

investimento da dimensão da letra permitir uma localização do gozo e, eventualmente, a 

criação de um vazio estruturante, a partir do qual o esquizofrênico pode organizar os 

seus traços, da ordem do grito, os Sxs, e os seus modos de gozo. Em relação ao autismo, 

enfatizo a prevalência do signo, a localização do gozo se dando privilegiadamente pela 

manutenção de um gozo vivido o máximo possível como cortado do corpo próprio.

Palavras-chave: autismo – esquizofrênia - traço unário - objeto (a) – signo – letra - 

gozo.
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I.  INTRODUCTION



Cette thèse a surgi des questions théoriques et cliniques suscitées dans le quotidien du 

traitement des schizophrènes et des autistes.

L’abordage initial des psychanalystes se référant aux études de Lacan et  de Freud a 

privilégié la conceptualisation de la psychose, comme la forclusion du Nom-du-Père, la 

clinique de la paranoïa en étant approfondie. Le parcours de Lacan favorisant de plus en 

plus les concepts de Réel et de Jouissance a entraîné une prééminence des observations 

sur la schizophrénie et l’autisme dans les travaux lacaniens, bien que l’abordage de ces 

structures n’ait pas été aussi systématisée que la paranoïa l’avait été. 

Lors des premiers séminaires et écrits de Lacan, l’abordage initial de la constitution de 

l’image du corps propre et du moi donne d’importantes indications sur les perturbations 

dans l’autisme et la schizophrénie, qui ont été avantageusement revisitées par divers 

psychanalystes  à  partir  des  élaborations  postérieures  de  Lacan.  L’étude  de  ces 

perturbations  à  l’étape  antérieure  au  stade  du  miroir,  prenant  en  considération  les 

nuances de ces structurations et des effets au niveau du corps de ces altérations, est 

précieuse dans le cadre de ces deux pathologies.

Ceci étant, cette thèse prend justement comme point de départ les formulations initiales 

de Lacan sur l’image du corps propre abordant le point de mutation des élaborations de 

cette conceptualisation du séminaire L’angoisse, dans lequel Lacan élabore le stade du 

miroir  à  partir  des  deux  concepts-clé  de  cette  thèse:  l’objet  (a)  et  le  trait  unaire. 

L’importance décisive de ces concepts fournit les éléments de base pour un diagnostic 

différentiel  entre  l’autisme  et  la  schizophrénie,  établissant  diverses  stratégies  de 

traitement.

Le choix de séparation diagnostique des structures de l’autisme et de la schizophrénie 

repose  sur  mon  expérience  clinique,  ainsi  que  sur  les  travaux  contemporains  de 

psychanalystes  qui  étudient  ce  champ,  les  diverses  études  dans  le  domaine  de  la 

psychanalyse qui s’y dédient, dont certaines ont été le bain de langage de cette thèse. 

Celle-ci se propose de faire une analyse minutieuse des concepts de l’objet (a) et du 



trait,  à  partir  de  plusieurs  études  de  la  littérature  psychanalytique  permettant  une 

orientation distincte du traitement des spécificités de ces structures.

Dans  le  champ  psychanalytique,  fondé  sur  les  contributions  lacaniennes,  certains 

auteurs comme Laurent, Zenoni et Stevens rapprochent la schizophrénie de l’autisme, 

d’autres,  tels  que Rosine et  Robert  Lefort,  les  distinguent  l’un de l’autre,  désignant 

l’autisme comme une quatrième structure, d’autres encore privilégient celui-ci comme 

une  a-structure.  Dans  cette  thèse  sont  proposées  des  différences  structurales  entre 

autisme et schizophrénie importantes à relever pour le traitement.

L’autiste n’ayant pas incorporé la marque de l’Eros de l’Autre est très souvent décrit 

comme un corps amorphe. Le corps n’est pas mordu par la pulsion. Dans l’autisme ce 

qui  s’observe  est  l’altération  entre  un  état  automate  et  un  état  dynamique  lorsque 

l’autiste accouple à son corps un objet/bord, un autre/double à partir duquel il acquiert 

un dynamisme libidinal,  sans incorporer,  toutefois, la jouissance de l’Autre dans les 

circuits. Nous divergeons de divers abordages de l’autisme, selon lesquels le rapport de 

l’autiste à l’objet,  à son double et à l’analyste serait une relation intrinsèquement de 

destructivité et on corrobore avec les études des psychanalystes Perrin et Maleval sur les 

effets  bénéfiques de la relation de l’autiste à un objet/double à partir  duquel il  peut 

gagner  un  dynamisme  libidinal,  localisant  la  jouissance  dans  le  bord  de  cet  autre, 

l’analyste pouvant se situer comme un partenaire dans ce travail de traitement de la 

jouissance.  Il est intéressant de noter l’observation commune des psychanalystes qui 

travaillent  avec les  autistes  sur  l’importance de s’adresser  à  eux  de façon à  ne pas 

présentifier  son  objet  voix  et  le  regard,  effaçant  autant  que  possible  la  dimension 

jouissante du langage, ce qui souligne aussi une manière pour l’analyste de pouvoir se 

présentifier dans le traitement. La plupart des psychanalystes mentionnent l’importance 

pour celui qui travaille avec un autiste d’enraciner sa place d’analyste marquée par le 

désir  et  le  manque au  niveau  du  corps  propre.  Un traitement  respectant  les  formes 

particulières de l’autisme permet à l’autiste de traiter sa jouissance ; l’analyste, pouvant 

occuper  dans  le  transfert  une  place  de  partenaire,  peut  aider  l’autiste  à  établir  les 

altérations de son économie de jouissance. 

Dans la schizophrénie, Lacan a souligné les perturbations du corps, compte tenu que 

pour le schizophrène, la fonction de chaque organe lui pose problème. Le schizophrène 



peut  travailler  sa  dispersion  du  corps,  une  eventuelle  fragmentation  de  son  image 

corporelle,  par la  lettre,  par la  fixation de la  jouissance dans  la  lettre  permettant  la 

construction d’un nouage de RSI à partir d’un sinthome, d’une construction de ses traits 

–  les  traits  de  ses  cris  primordiaux  articulés  aux  traits  de  sa  jouissance  –  en  une 

construction qui permet un “tissage” du corps, de la construction d’un corps bordé de 

lettres  qui  fixent  la  jouissance,  auparavant  dispersée  dans  le  corps,  en  une  écriture 

corporelle. Le schizophrène, lui, peut travailler la dispersion du corps, de la jouissance 

du  corps,  par  la  lettre,  par  la  matérialité  de  la  lettre.  Une  des  solutions  pour  le 

schizophrène  est  l’attaque  de  la  langue  maternelle,  soit  en  la  fragmentant,  soit  par 

l’ironie envers l’Autre; l’autre solution est de tenter de créer une négativité du réel. La 

tentative de négativation par la lettre, la tentative de travailler la lettre peut établir une 

localisation  de  la  jouissance  dispersée  chez  le  schizophrène  chez  qui  la  jouissance 

revient  dans  le  propre  corps.  Le  travail  sur  la  lettre  est  une  tentative  pour  le 

schizophrène de faire en sorte que la langue morde le corps, ce qui peut avoir lieu par 

un travail  de  bordage  des  lettres  au corps.  À la  place  du discours  qui  étiquette  les 

organes,  le  schizophrène  peut  utiliser  des  lettres,  la  matérialité  de  la  lettre,  comme 

distincte du signifiant. 

La clinique de l’Autisme et de la Schizophrénie est d’une extrême richesse et le propos 

de la thèse est d’aborder spécifiquement la question du corps dans ces structures.

Le premier chapitre de la thèse, intitulé « Remarques sur le corps à partir des travaux de 

Lacan :  de  l’image  du  corps  propre  à  l’objet  (a)  hors  miroir »,  retrace  un  parcours 

théorique de l’image du corps propre dans les écrits et les séminaires initiaux de Lacan, 

situant  R, S et  I  -  Réel,  Symbolique et  Imaginaire  – en jeu dans l’être humain.  La 

conclusion de ce chapitre introduit les deux concepts principaux qui seront travaillés 

dans la thèse: l’objet (a) et le trait unaire, considérant le trait unaire comme un trait de 

l’Autre symbolique, un trait d’identification non imaginaire mais symbolique et l’objet 

en  tant  que  réel,  non spéculaire.  A cet  effet  est  abordée  l’importance  du  séminaire 

“L’angoisse” de Lacan concernant le concept du trait  et  de l’objet  (a).  Les schémas 

optiques y sont utilisés pour éclairer  la  constitution de l’image du corps dans l’être 

humain, ainsi que la structuration RSI autour de la perte d’une partie du corps propre, de 

la perte de jouissance structurante de l’être humain. J’émets alors quelques hypothèses 

sur  ces  schémas  qui  pourraient  s’appliquer  dans  le  cas  de  l’autisme  et  de  la 



schizophrénie, à partir de l’articulation entre signifiant et corps. A la lumière des études 

de M-C Laznik, je propose de situer l’autisme, à partir de l’absence d’incorporation de 

la marque de la jouissance de l’Autre, laquelle permet l’inscription de l’érotisme à la 

base de la construction du narcissisme et de l’établissement d’un Autre dans le circuit 

pulsionnel.  L’autisme  est  alors  situé  par  rapport  à  un  défaut  d’inscription  pleine  de 

l’Autre primordial empêchant l’incorporation du signifiant de l’Autre, de l’aliénation du 

signifiant  de  l’Autre  symbolique,  de  la  morsure  par  l’Autre,  et  de  la  séparation 

postérieure qui n’existe pas dans l’autisme. D’autre part, dans la schizophrénie, je situe 

l’inscription  de  l’Autre,  du signifiant  de  l’Autre,  de la  marque  de la  Jouissance  de 

l’Autre, même s’il n’y a pas inscription de l’absence de la marque de l’Autre. 

Le schizophrène, celui qui n’est vu que dans la dimension du réel de son corps par son 

Autre,  a  une  inscription  du trait  initial  de l’ordre  du cri,  lequel,  compte  tenu de la 

prématurité de l’humain, a besoin d’un Autre qui lui attribue la dimension d’appel, d’un 

appel à l’Autre. Ce qui n’a pas lieu dans la schizophrénie, le cri demeurant hors de la 

dimension symbolique du statut  d’un appel à l’Autre.  Les organes du corps chez le 

schizophrène n’aura pas, non plus, la possibilité de recourir à un discours établi, à une 

articulation signifiante donnée par l’Autre qui lui donnerait les fonctions de ses organes 

et une unité imaginaire de son corps donnée par l’image du corps en rapport à l’autre et 

à l’Autre.

Dans les chapitres III et IV de la thèse, à partir des concepts de l’objet (a) et du trait 

unaire,  je  distingue  la  clinique  de  l’autisme  et  de  la  schizophrénie.  J’analyse 

l’articulation  théorico-clinique  de  plusieurs  psychanalystes  qui  focalise  la 

compréhension du corps à partir de ces concepts clés. J’ai choisi d’aborder quelques cas 

qui  n’appartiennent  pas à  des  “cadres  cliniques purs”,  autrement  dit,  bien que nous 

étudiions  la  clinique  de  la  schizophrénie  et  de  l’autisme,  il  n’est  pas  possible  de 

négliger, par exemple, chez certains schizophrènes, les traits de paranoïa. Autre décision 

prise, aborder les cas de petits enfants chez qui la structure n’est pas encore définie en 

laissant  conjecturer  une  nouvelle  structuration  chez  des  enfants  ayant  des  traits 

autistiques.

Dans le chapitre III, intitulé “La question du corps  dans l’autisme à partir des concepts 

de  l’objet  (a)  et  du  trait  unaire”,  j’aborde  le  maniement  clinique  de  divers 



psychanalystes autour de l’extraction d’un objet du circuit autiste, respectant la logique 

du circuit de chaque autiste dans sa singularité, réalisé à partir de l’inclusion initiale de 

l’analyste  dans  le  circuit  autiste  et  à  partir  de  cette  entrée  “docile”  réalisant  des 

interventions  afin  d’aider  l’autiste  à  structurer  ses  inventions  singulières.  Plusieurs 

travaux mettent en évidence l’importance du corps de l’analyste. L’extraction d’un objet 

du corps de l’analyste peut permettre d’inscrire une négativité autour de la circulation 

d’objets  qui  met  en acte  le  corps  de  l’Autre  comme support  pour  l’extraction et  la 

circulation  de  l’objet,  à  partir  de  l’inscription  d’un  trou  dans  l’Autre,  de  l’Autre 

manquant  incarné  par  l’analyste.  J’aborderai  dans  ce  chapitre  les  formulations  de 

psychanalystes  qui  privilégient  dans  le  traitement  de  l’autisme,  le  concept  de  la 

localisation de la jouissance au bord d’un objet supplémentaire comme une modalité 

spécifique du traitement de la jouissance par l’autiste. Cette localisation sur un bord est 

également mise en évidence par l’investissement dans le champ des signes, la création 

d’un  îlot  de  compétence,  l’investissement  d’un  double  et  la  création  de  l’Autre  de 

suppléance ou Autre de synthèse, constitué de signes. Ces stratégies peuvent permettre 

le traitement de la jouissance jusqu’à un possible nœud non borroméen de RSI dans une 

structure autiste. Il s’agit de la construction d’une inscription dans cet Autre de signes, 

et non dans un Autre signifiant, et de la relation scindée avec la jouissance. L’Autre de 

synthèse, constitué de signes distincts tant du S1 que du S2, est situé dans une relation 

de parasitisme au référent, mais qui permet une assimilation du langage chez l’autiste 

reposant sur la prééminence du signe iconique. Je discute la construction possible d’une 

image corporelle à partir d’un moi idéal, la construction d’un miroir comme Maleval l’a 

suggérée à partir d’une perte de jouissance que le psychanalyste fait équivaloir à l’objet 

(a). Selon Maleval, il y aurait un moyen de constituer ainsi un moi idéal, mais pas un 

idéal du moi, lequel dépendrait du trait d’un Autre signifiant, inexistant chez l’autiste. 

Par  rapport  à  l’objet  (a),  je  note  comment  le  traitement  par  l’objet  localisant  la 

jouissance  au bord,  dans  les  objets,  ou chez  l’Autre  de  suppléance,  permettrait  une 

régulation de la jouissance par l’imaginaire et l’Autre de suppléance constitué de signes. 

La limitation de la construction de l’Autre de signes persisterait dans un corps coupé de 

la jouissance dans l’autisme. Le psychanalyste J-C Maleval suggère une construction, 

où il distingue différentes phases du miroir comme une possibilité d’habiter le corps 

propre pour l’autiste. Il s’agirait de miroirs réels et non virtuels qui, à la fin du parcours, 

aboutirait à la perte d’un objet vécu comme faisant partie de lui-même. Il ne se limite 

pas à la construction de l’Autre de synthèse, mais à l’inscription de la perte dans le 



corps (une perte contrôlée dans le cas de l’autiste), d’une perte de quelque chose qui lui 

appartient, qui permet une nouvelle appropriation de l’image de lui-même, à partir de 

l’inscription d’un point d’opacité, similaire à l’espace blanc de l’objet (a) dans le miroir. 

Il ne s’agit pas, selon Maleval, de l’établissement d’un idéal du moi, impossible pour 

l’autiste, d’une identification symbolique à un trait de l’Autre, mais de l’instauration 

d’une perte à partir d’une perte réelle qui permet d’établir ce que l’auteur désigne le 

troisième miroir, celui qui permet la structuration d’un moi narcissique chez l’autiste. Il 

ne s’agit  donc pas,  de l’accès à une image virtuelle,  impossible dans l’autisme,  qui 

nécessite de l’incorporation de l’Autre symbolique du miroir inexistant dans l’autisme, 

mais  de  la  perte  d’une  partie  du  corps  propre  équivalant  à  la  perte  de  l’objet  (a) 

permettant la construction du corps propre comme une unité. Autre point à souligner, 

dans l’autisme,  il  s’agit  de constructions reposant  sur  le  maintien d’une scission de 

l’autiste  par rapport  au champ de la  jouissance,  d’une scission de la  jouissance par 

rapport au corps. 

Dans ce même chapitre sont abordés les traitements de l’autisme de tous petits enfants, 

réalisés par la psychanalyste M-C Laznik. Celle-ci souligne l’importance du travail sur 

le champ du signifiant de l’Autre maternel ainsi que sur celui de l’écoute des signifiants 

de la mère et  des traits du signifiant de l’enfant.  L’écoute du signifiant maternel, la 

scansion du champ signifiant maternel au travers de consultations conjointes des parents 

avec l’enfant autiste s’est révélée un axe de travail important sur le champ signifiant, où 

l’enfant  est  baigné,  permettant  l’inscription  d’une  aliénation  pour  mener  ensuite  au 

travail de séparation. Le travail de séparation se faisant à partir de l’inscription d’un 

moins au niveau du corps ; dans la mise en acte de ce travail, l’axe d’inscription d’un 

moins au  niveau du corps propre de l’analyste, incarnant l’Autre dans la séance. Autre 

axe du traitement, celui autour de la séparation, par rapport à l’inscription de l’objet (a), 

à partir de l’instauration d’une séparation de l’enfant d’une part de lui-même et d’une 

coupure par rapport au champ de l’Autre signifiant et de la construction de l’objet (a). 

Dans ce sens, Laznik met en avant la mise en scène de la perte de l’objet de l’Autre 

incarné par l’analyste comme quelqu’un qui  peut être manquant, et à partir du manque 

dans l’Autre, l’enfant peut vivre son propre manque, la propre perte d’une partie de lui-

même. L’analyste incarnant sa propre incomplétude, incomplétude formulée y compris 

au  niveau  du  corps  de  l’analyste,  permettra  à  la  mère  de  faire  face  à  sa  propre 

incomplétude et à accepter ainsi la perte de la séparation. Lors du transfert, à partir du 



travail de l’inscription de la perte de l’enfant comme objet (a), l’analyste à la place de 

l’Autre incarné peut se situer comme celui qui tente de sustenter l’enfant pour qu’il 

sorte  de  la  place  de  l’objet  (a)  en  tant  que  chu,  s’inscrivant  par  la  coupure  d’une 

structure de bord. Il existe un parcours entre la sortie de la position d’objet (a) chu et 

celle de la cause du désir de l’Autre, où il s’agit d’une nouvelle structuration chez des 

enfants très petits, qui n’avaient pas encore de structure établie.

Par rapport aux autistes, à la structure de l’autisme, on travaille la prévalence du signe, 

qui, contrairement à la lettre, ne s’inscrit pas sur le corps. On formule l’existence de 

stratégies autistiques comme des tentatives de faire avec les signifiants et la jouissance, 

à  partir  d’un  rapport  singulier  au  langage,  n’ayant  pas  d’accès  au  chiffrage  de  la 

jouissance par lalangue, du fait de la non incorporation de l’Autre primordial mais de 

son assimilation, dont l’une des conséquences est la prévalence des signes, distincts du 

signifiant et de la lettre.

Au  chapitre  IV,  intitulé  « La  question  du  corps  dans  la  schizophrénie  à  partir  des 

concepts de l’objet (a) et du trait unaire », nous abordons au travers de plusieurs cas 

cliniques le concept d’objet  (a) et le concept de sinthome comme une possibilité de 

nœud de RSI dans la schizophrénie, en spécifiant l’importance donnée au concept de la 

lettre,  du  travail  sur  la  matérialité  de  la  lettre  comme  solution  possible  dans  la 

schizophrénie pour donner des bords à la jouissance illimitée, un ancrage singulier de 

l’économie  de  jouissance.  Nous  abordons,  également,  la  voie  de  l’inscription  d’une 

perte dans le réel du corps de l’Autre et la construction d’un objet supplémentaire dans 

lequel s’encadre la jouissance. À partir des formulations d’Holvoet, nous mettons en 

avant  la  manière  de  penser  la  négativation  d’une  jouissance  en  excès  dans  la 

schizophrénie. Faire entrer un moins dans du réel est une question pertinente soulevée 

par  le  psychanalyste,  présente  dans  le  quotidien  de  notre  clinique  avec  les 

schizophrènes.  Holvoet  souligne  les  tentatives  d’inscription  d’une  perte  réelle, 

principalement par rapport au corps  propre, où il suggère que nous pouvons situer la 

question  de  l’extraction  de  l’objet  (a).  Plusieurs  psychanalystes  mentionnent 

l’importance  du  corps  de  l’analyste  dans  le  traitement  de  la  psychose,  la  nécessité 

d’avoir  un  corps  marqué  par  le  désir,  par  le  manque.  Nous  remarquons le  vécu  de 

dispersion  du corps  dans  la  schizophrénie,  par  rapport  à  l’absence  du recours  à  un 

discours établi, ce qui peut être supplanté par la construction singulière d’un nœud entre 



R-S-I. La schizophrénie met en lumière l’incidence directe du langage sur le corps, d’où 

le soin à apporter dans le travail avec le schizophrène qui prend ce qui est dit comme 

réel, et à mettre l’accent sur l’écoute littérale de ce qui est dit. 

La création d’un sinthome peut permettre au schizophrène de réaliser le nœud RSI. 

L’intérêt du travail sur la lettre dans la schizophrénie est décrit dans les cas cliniques, 

ainsi que dans les analyses ressortant du travail d’écrit. Il existe une possibilité pour le 

schizophrène de travailler la dispersion du corps par la lettre. Le schizophrène face au 

réel sans recours à aucun discours, les organes dispersés dont la fonction ne pourrait être 

donnée que par un discours qui implique un enchaînement signifiant inexistant dans la 

schizophrénie. Ne pouvant recourir au semblant, aux discours, le réel est extrêmement 

lourd pour le schizophrène. L’une des solutions est d’attaquer la langue maternelle, que 

ce soit de manière fragmentée, ou par l’ironie vis-à-vis de l’Autre ; autre solution, la 

tentative  de créer  une négativité  dans  le  réel  qui  peut  établir  une localisation de  la 

jouissance, dispersée chez le schizophrène dont le moi peut être fragmenté, l’image du 

corps  aussi,  et  que  cette  jouissance  revienne  dans  le  corps  propre  ou  dans  l’Autre 

fragmenté. 

Les mots ayant une incidence directe sur le corps, le travail sur la lettre est une tentative 

pour le schizophrène que la langue morde le corps, ce qui peut être fait en bordant les 

lettres  au  corps.  En  lieu  et  place  du  discours  établi  qui  étiquette  les  organes,  le 

schizophrène peut utiliser les lettres, la matérialité de la lettre, distincte du signifiant, 

pour  étiquetter  les  organes.  Il  s’agit  d’un  travail  de  hors-sens,  sur  la  base  d’une 

construction du sinthome, une solution de construction qui englobe à la fois le concept 

de l’objet (a) – de la jouissance – et le concept du trait  – des signifiants Sxs.

Au chapitre V, nous travaillons le parcours de la Chose à l’inscription des traits où peut 

se situer  la  création dans la schizophrénie,  des scansions nécessaires pour qu’il  soit 

possible de tisser l’existence du sujet et un nouage de RSI. Nous abordons la question 

de l’inscription du Un et du parcours élaboré pour formuler l’inscription du Un et la 

répétition du Un par rapport à l’inscription du reste, l’objet (a) qui surgit de la double 

coupure et permet un nouage RSI. Nous abordons, aussi,  à partir du concept de la lettre, 

la  matérialité  de  la  lettre  en  tant  que  modalité  du  travail  de  lalangue  dans  la 

schizophrénie, du travail sur les S1s ou Sxs comme je préfère les désigner, comme un 



corps marqué par lalangue. Dans ce sens, nous faisons quelques commentaires sur les 

formulations de Lacan se rapportant à Joyce, la construction de son sinthome, lequel, à 

partir de la lettre, de son identification à son sinthome en tant qu’homme de lettres, a 

réussi  à établir une consistance de ses morceaux de réel auparavant dispersés. Nous 

utilisons l’analyse, réalisée par Quinet,  de Bispo de Rosário, schizophrène aux traits 

paranoïaques, dont le travail d’alignement des lettres dans son art, dans son corps créé, 

sera  mis  en  évidence  comme une façon de concevoir  un sinthome.  Nous abordons, 

également, l’œuvre de l’écrivain Walser par rapport à son travail sur la lettre. 

Pour conclure le chapitre, on aborde, dans l’autisme, l’absence de l’aliénation pleine au 

signifiant primordiale de l’Autre. La non incorporation de S1, mais son assimilation, 

caractérise, alors, le rapport de l’autiste au langage. Il en découle une coupure entre le 

signifiant  et  la  jouissance.  On abordera  deux  voies  distinctes  dans  le  traitement  de 

l’autiste: celle suggérée par Laurent, qui privilégie le concept de la lettre, et celle de 

Maleval, privilégiant le concept du signe, comme distinct de la lettre.



VI. CONCLUSION.

La construction de cette thèse a modifié l’hypothèse que j’avais, tout d’abord, tissée, sur 

l’autisme  en  le  considérant  à  partir  de  la  formulation  de  So//a  pour  désigner  la 

prévalence du signe et de la coupure de la jouissance du corps. Or, dans la construction 

de la thèse,  la formulation de S1//a me paraît  plus juste pour caractériser l’autisme, 

caractérisant l’assimilation de l’Autre, et sa non incorporation. Dans la schizophrénie, la 

formule que l’on suggère est celle d’une construction sinthomatique possible du type 

S1+a, ou plus exactement Sx+a.

L’absence de branchement du langage sur le corps comme instrument de jouissance 

étant notable dans l’autisme, l’absence de l’investissement du babil chez l’autiste, le 

manque  du  manque  de  l’inscription  d’une  jouissance  de  l’Autre  primordial,  d’une 

première aliénation à l’Autre, et de la non quête de cette jouissance de l’Autre dans son 

circuit  de plaisir  sont les conséquences de la  non incorporation du signifiant  S1 de 

l’Autre.  L’autiste  n’ayant  pas  incorporé  le  signifiant  de l’Autre  dans  son  corps,  les 

signifiants de l’Autre ne sont pas marqués comme littoraux dans son corps, comme des 

lettres. Tandis que dans la lettre, il s’agit d’un crochetage de la jouissance dans le corps, 

chez l’autiste, la jouissance a tendance a être vécue comme coupée du corps, d’où sa 

tendance à un investissement  de signes et  non de signifiants  qui impliqueraient  une 

imbrication à la jouissance.

Il existe, chez l’autiste, un évitement marquant de la jouissance, mais il est possible, à 

partir d’un investissement sur le bord, par la création d’un objet externe supplémentaire, 

d’un autre/double, d’un îlot de compétence, d’un Autre de signes, que s’établisse une 

nouvelle économie de sa jouissance. Il y a, cependant, la persévérance d’une scission de 

la jouissance en tant que vécu comme jouissance du corps. À partir de la localisation 

d’une partie de la jouissance hors corps, dans un bord et à partir d’un travail de perte 

imaginaire de la jouissance, l’autiste peut localiser la jouissance et structurer son image 

du corps. 



Les  travaux des  psychanalystes  M.  Perrin  et  J-C.  Maleval  ont  signalé  la  possibilité 

d’une suppléance dans la structure de l’autisme, à partir de la construction d’un Autre de 

suppléance constitué de signes, comme une solution autistique possible pour faire face à 

la non incorporation du signifiant chez l’autiste. Il s’agit d’un Autre de suppléance, à 

partir  duquel  l’autiste  peut  se  situer.  L’Autre  de  signes,  ainsi  que  d’autres 

investissements de la jouissance sur le bord – d’un objet autistique, d’un double, d’un 

îlot de compétence – permettraient un cadrage de la jouissance qui ne serait plus aussi 

coupée du corps chez l’autiste. La plupart des psychanalystes dont le travail a été abordé 

dans la thèse signalent l’importance du travail sur une perte imaginaire de la jouissance, 

l’inscription  d’un  moins  au  niveau  du  corps  propre,  produisant  un  changement  de 

l’économie de la jouissance chez l’autiste. 

Selon les travaux de Laurent  et  Holvoet,  chez l’autiste,  la lettre peut permettre une 

localisation de la jouissance dans la matérialité de la lettre, la lettre et l’écriture peuvent 

barrer la jouissance, tandis que chez Maleval, il y un axe du signe privilégié, dans ce qui 

serait un langage scindé de la jouissance en alternance à  une localisation possible de la 

jouissance à partir de l’investissement sur les bords. Si la lettre fait bord sur le corps, 

fait littoraux, le signe ne le fait pas. Par l’investissement sur les bords, il est possible de 

cadrer la jouissance, sans la chiffrer. Maleval formule l’Autre de suppléance, l’Autre 

constitué de signes permettant à l’autiste de se représenter face aux signes de cet Autre 

qui constitue une chaîne associée à des images, à l’iconique. Or, selon Maleval, à cause 

de la non incorporation de l’aliénation signifiante, précisée par Laznik comme la non 

incorporation  du  trait  de  la  jouissance  de  l’Autre  primordial,  il  y  a  le  manque  de 

crochetage de la jouissance au corps chez l’autiste. 

Dans la schizophrénie, par contre, il existe la présence du cri, du trait initial, ayant une 

inscription de l’Autre,  de la jouissance de l’Autre. Alors que dans la paranoïa, nous 

pouvons parler d’un trait unaire S1 et d’une jouissance localisée dans l’Autre, il y a 

dans la schizophrénie ce que nous proposons d’appeler Sx. Le cri est écouté mais pris 

comme réel, non comme un appel à l’Autre. Le schizophrène met en évidence dans la 

dispersion du corps, le fait que les organes de l’être humain dépendent de l’étiquetage 

d’un discours ou de quelque chose qui détermine leurs fonctions. Dans le cas contraire, 

le symbolique ne mord pas le réel et le sujet reste soumis à une jouissance dispersée. Il 

existe  plusieurs  modalités  pour  que  les  schizophrènes  construisent  des  solutions 



singulières avec leurs bouts de réel.  La négativation réelle abordée à partir des études 

cliniques  du  psychanalyste  Holvoet  mettent  en  évidence  l’effort  schizophrénique 

d’inscription au niveau du corps d’un moins, dans la tentative d’inscrire un enforme de 

l’objet  (a),  un “tentant lieu du moins”.  La construction d’un objet  peut permettre la 

localisation de la jouissance hors du corps, permettant à celui-ci de prendre consistance 

à partir de l’extraction d’une partie de la jouissance illimitée. 

Le  travail  sur  la  lettre  est  privilégié  dans  la  thèse  en  tant  que  voie  de  localisation 

possible de la jouissance dans la schizophrénie, permettant la construction d’un corps de 

lettres à l’origine d’une possible consistance du corps à partir  d’un nouage RSI.  Le 

traitement de la jouissance par la lettre rend possible la “fixion” de la jouissance,  à 

partir d’un travail sur les S1 découplés ou Sxs, comme un travail hors-sens, comme une 

solution possible dans la schizophrénie, désignant le sinthome comme S1+a ou Sx+a.

Le  schizophrène  n’a  pas  recours  à  une  inflation  de  l’imaginaire,  mais  sa  carence 

d’investissement  narcissique  peut  être  supplantée  par  un  sinthome,  comme  l’œuvre 

joycienne le met en évidence, permettant la construction d’un ego non narcissique, la 

consistance à partir des lettres de son œuvre. Il importe de souligner que la nouvelle 

formulation de l’imaginaire à partir de sa consistance, du nœud, permet la conception 

d’un nouage de RSI, la construction d’un sinthome qui fasse tenir  ensemble RSI. Il 

serait  possible  de  construire  une  manière  de  faire  avec  les  défauts  de  l’imaginaire 

narcissique, de l’image du corps propre et du moi. Il y aurait la possibilité d’un nouage 

en utilisant la matérialité de la lettre comme tissu du corps, en utilisant quelque chose 

qui pourrait être utilisée pour donner de la consistance. On peut alors suppléer par la 

consistance du nœud le défaut de l’imaginaire, et on peut suppléer par la lettre le défaut 

du  branchement  d’un  discours  qui  pourrait  mordre  le  corps,  notamment  dans  la 

schizophrénie.

On peut opposer un travail chez l’autiste pour maintenir à part la jouissance, tandis que 

dans la schizophrénie, il y a un effort de brancher la répétition des S1 en constituant un 

discours, dans un discours ancré dans la matérialité de la lettre, permettant l’ancrage du 

corps. Il s’agit de faire un corps de lettres, une incarnation du sinthome, le sinthome en-

corps, permettant une construction avec des bouts de réel.



On peut formuler  l’effort  autiste  dans le même sens que les  premières  formulations 

lacaniennes de penser un signifiant coupé de la jouissance, et l’enseignement autiste que 

ce signifiant coupé de la jouissance est, en effet, un signifiant So, tandis que la clinique 

des schizophrènes nous a appris que le signifiant est toujours en rapport étroit avec la 

jouissance.
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